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ROCBAIX. LE 2.i JUIN 1896 

L'ALLIANCE m RADICAUX 
l ' a r m i los g e n s e t les j o u r n a u x qui don 

n e n t des conse i l s au m i n i s t è r e , il en e s t qu i , 
p o u r son U n s a u s dou te , l ' e n g a g e n t à faire 
l a g u e r r e a u x c o n s t i t u t i o n n e l s de droite, e t à 
• ' i f t a w s u r les p lus t ra i t ab ' . c s des r a d i 
c a u x . C'est le s y s t è m e de l ' an t i que c o n c e n 
t r a t i o n . C 'es t ce lu i que préconise- le pe t i t 
pxoupe de M. I s a i n h e r t . U n i n c i d e n t de ces 
d e r n i e r s j o u r s , d o n t s 'occupe e n c o r e beaucoup 
la p r e s s e d ' e x t r ê m e g a u c h e , n o u s s e m b l e de 
n a t u r e à r e n s e i g n e r le g o u v e r n e m e n t s u r les 
iiônéficos qu ' i l p o u r r a i t t r o u v e r d a n s la p ra 
t i q u e de c e t t e po l i t ique n o u v e l l e . 

Il s ' ag i t de l ' é lec t ion l ég i s l a t ive p a r la
q u e l l e , d i m a n c h e , le q u a t r i è m e a r r o n d i s s e 
m e n t do P a r i s a d o n n é u n succes seu r a M . 
JJui 'odet , passé p a r a v a n c e m e n t au Séna t . 

Le c a n d i d a t r a d i c a l , M . I legouy, r é d a c t e u r 
à la Justice, a dû , a p r è s le p r e m i e r t o u r do 
r o r u t i n , s ' c l l ace r d e v a n t le c a n d i d a t socia
l i s t e — s u r l ' i n jonc t ion do M. C l e m e n c e a u . 
Ca n ' é t a i t pas s a n s dou to c e t t e i n t e r v e n t i o n -
là que M. I legouy e s p é r a i t de son r é d a c t e u i 
«.•n chef, cai ' il v i e n t de q u i t t e r le j o u r n a l . De 
l à u n é c h a n g e de l e t t r e s e t de n o t e s , où l 'or 
trxjuve des r e n s e i g n e m e n t s assez in s t ruc t i f s . 

11. C l emenceau y exp l ique p a r c x e m p l o 
îwmrquoi il a conse i l l é — e n t e r m e s m o i n s 
d i p l o m a t i q u e * , ex igé — le d é s i s t e m e n t de 
M. I l e g o u y : « 11 é t a i t é v i d e n t , é c r i t - i l , que 
Je p a r t i r a d i c a l n e pouva i t t r i o m p h e r du 
c a n d i d a t soc ia l i s t e d a n s le q u a t r i è m e a r r o n 
d i s s e m e n t , qu ' en g r o u p a n t d e r r i è r e lui t o u 
tes les forces de la r é a c t i o n r é p u b l i c a i n e ou 
a u t r e , ( "es t l a po l i t ique de MM. Mél ino e t 
l i a r t h o u . » 

E t M . Degouy a y a n t p r o t e s t é e t a y a n t r é 
p o n d u : « Vous é t iez a l o r s à H o m e . . . V o u s 
n ' e n avez p a s m o i n s voulu d i r e v o t r e m o t 
<lans c e t t e é l ec t ion : co deva i t ê t r e u n m o t 
m a l h e u r e u x , un m o t d a n g e r e u x , j e le c ro i s 
d u m o i n s , p o u r n o t r e p a r t i ! » M. C l e m e n c e a u 
lui r é p l i q u e a u j o u r d ' h u i d a n s la Justice : 
« 11 s ' a g i s s a i t d ' e m p o r t e r l ' é l ec t ion e t pour 
c e l a il n ' y a v a i t p a s d ' a u t r e p rocède que do 
g r o u p e r , s u i v a n t les r é c e n t e s i n d i c a t i o n i du 
•discours d e M. L 'a r thou , t o u t e s les forces 
m o d é r é e s c o n t r e le p a r t i s o c i a l i s t e . . . V o i l i 
p o u r q u o i j ' a i du m e r e f u s e r a s u i v r e la voie 
d a n g e r e u s e où l 'on p r é t e n d a i t m ' e n g a / e r . . . » 

l ie co t to c o n v e r s a t i o n , i ls e s t p e r m i s , ce 
n o u s s e m b l e , de t i rer , q u e l q u e s c o n c l u s i o n s . 

Il e s t p e r m i s d ' en c o n c l u r e d ' abo rd que 
l ' a f f a ib l i s s emen t d u p a r t i r a d i c a l , é c r a s é e n 
t r e l es m o d é r é s e t l e s soc ia l i s t e s , e s t b ien 
r é e l , puise ne voici u n e c i r c o n s c r i p t i o u du 
c e n t r e d e P a r i s où i ls d o m i n a i e n t de t e m p s 
i m m é m o r i a l e t où M . C l e m e n c e a u a v o u e 
q u ' a u j o u r d ' h u i i ls n e p o u r r a i e n t t r i o m p h e r 
d e s co l l ec t iv i s t e s q u ' a v e c l ' appui des m o 
d é r é s . 

Mais il en r é s u l t e auss i : 
Que le p a r t i r a d i c a l , p lu tô t que de s ' a l l i e r 

a u x r é p u b l i c a i n s m o d é r é s , a i m o m i e u x fa i re 
Je j e u des soc i a l i s t e s ; 

E t que m ê m e les r a d i c a u x p r é f è r e n t ê t r e 
b a t t u s p a r l e s soc ia l i s t e s que d e t r i o m p h e r 
a v e c l ' appui d s m o d é r é s . 

I l faut a v o i r p o u r ce la u n t r è s vif a m o u r 
des soc ia l i s t e s . O n o b j e c t e r a p e u t - ê t r e que 
I I . C l e m e n c e a u n ' e s t p a s t o u t le p a r t i radi
ca l . Nous r é p o n d r o n s que I I . Degouy e t ses 
a m i s so son t i nc l inés d e v a n t sa vo lon t é , 
q u ' u n pe t i t g r o u p e do r a d i c a u x s e u l e m e n t 
e s t a l l é à la ba t a i l l e du second t o u r c o n t r e 
le c a n d i d a t co l l ec t iv i s t e e t q u ' a p r è s tou t , ce 
que l 'on vif>ut do vo i r d a n s le q u a t r i è m e 

a r r o n d i s s e m e n t , c ' es t co que nous voyons 
tous les j o u r s à la C h a m b r e — les r a d i c a u x 
e t les soc ia l i s t es a l l a n t a u x u r n e s la m a i n 
d a n s la m a i n . 

LA SITUATION Ni TRAVAIL B K à N i l 
E E C H O U A G I ; 

Paris, 2'j ju in . — Dans son on 
peu modifiée, depuis le mois d • 
encore repris dans l ' industrie du cuir . 

L 'ouvrage est généralement a b o n d a i ! dan ; les filatures 
el lissages do laine et de coton ; il l'est M peu n o t a i 
dans la fabrication Are soieries et des rabams. 

L ' indus tne du «/Mentant est encore bien occupée ; celle 
des métaux est a l imentée île commande* d ' u n ; façon 
ratlsfolsante; celle du hAUmcnt. favorisée par la tempo 
ra tnre , t ravai l le régulière neu ' . 

Pana i tel 410 syndicats d', mployéa et d 'ouvriers de 
l'industrie .-t du commerce grimpant 118,003 adhéren ts , 
qui ont adre t sé des rapports sur la si tuation au 15 mai , 
la proportion des ouvr iers en cini.nage a été de ô 0|0 : 
30 0|0.1es syndica l ! réunissant i l Dp) des t y a d i q e s esti
ment que le travail est plus abondant que l'an dernier à 
pareille é|in.|uo ; .'il 0|0 des syndicale groupant rïi o,o des 
adhérents jugent qu'il est en mé.i.e quant i té , et 20 0,0 
des syndicats avee t;; opidcs syndiqués lo t iennent pour 
moins abondant . 
r Par rappoi l au mois précédent, la si tuation d'ensemble. 

éseate plutôt nue légère tendance i r a a i J i t o r a a . m . 

adversaire de la propriété individu" l e , babil*, i 
leuil, un ar is tocrat ique hôlot, luxniMUOim lit a inéa 
eu vue de commodités et de gitil* qui u 'onl rien à voir 
avec le collectivisme ég ilitain*. 

M. Deville serait il donc, comme tant d 'autres focialis-
tes prat iques, sinon pr t iquants , e n simple f i rceur , nu 
effronté cabotin ? 

C'est assez probable. K', comme le dit 11. Léoaaoa le 
Duc. dans le lia rit : 

n Le cas du collectiviste npalent u'o-t point peur étonner. 
LesxianUs tbcori, a n s de l'c'cnl.i ont lois été l.ivori.-e.s di.- la 
loitune. Kiigets. l'ami oc M Deville, u laisse une sucec-iou 
livécàuil million et demi par le II r aiiïlai-.Sinecr.li' membre 
le plus actif du comité diierleur du parti socialiste eu Alle
magne, a quatre nu t-m | imitions. La-salle mi 

lendemain da 

m 
;S^.?ar.T. jCU r i 

il dortr 
l.u.le 

miroitant' 

petc 

i t t i i 
..pd-i 

Se. tr li!l.--

n-i - ÏÏÏÏSfc 
convient d'ajouter le citoyen Jaurès , 

s propriétaires du déptr te . i ieul du Tarn, 

i-ii.Vt-italn '; puis ' les coileetivisle.f belges 
ca.'îl. uni -nul mll l i ima nros . 

i r ' . n e s o n l eol.'ecMvIîl** qno 

RÉUNION DU CONSEIL DE CA8INET 
l 'uris, 2,'i ju in . - Les minis t res «a sont réunis ce ma

tin en conseil de cabinet , au ministère, de, l ' a f r i ca l to rc , 
sons la présidence de M. .Mélino. 

l ' u o l i i e e d u f o m m o i ' i r c 
Le ministre du commerce a en t re tenu ses collègues de 

la er, ation d 'un oflico national du c nnmerce . do ses a t 
t r ibut ions, de son fonct ionnement , de ses services c i des 
moyens liiianciers de réal isat ion. 

Il souii e l t ra procliaineinent la quest ion à l 'examen 
d 'une ci.ininissiou composée de représentants de l achau i -
bre de commerce de Paris, des principales chambres do 
commerce de province et des grandes c o r | o : a t i o n s in
dus t r ie l les . 

E a u n e » . l i o n d e s v i n s 
Le conseil s'est ensui te occupé des proposit ions relati

ves a. l'iiiti'i-dicliou de la fabrication et de la vente des 
vins artificiels. Le président du COOMII e l l e s minis t res 
intéressés se mettront a la disposition de la commiss ion 
de la Chunib.c chargée da l ' examen de ces proposit ions 
pour 'ni fatre conuuKro k s intent ions du g o u v e r u c -
t.ietit. 

Le projet d'impôt s u r l e s revenus 
I.1-: l U P P O U T 1112 M. K l I J U m 

Paris, • * j u in . — Le rapport de M. Camilta K n a U i a f 
le projet d ' impôt sm- les r u e - n u s vient o'é ra d i s t r ibué . 

i- Peux systèmes étaient en présence, dit M. Kranli, pour la 
icforim: des e.iatril ous directes par l'étaPtisseineut d'un 
iinpél g.-te, rai sur le revenu : l'un ayant recours pour atteindre 

, a la déclaration ou à la taxation, l'autre, fondé sur 
„ v e -t a ce su .'oiKt système 

meut. 
„ Le projet de loi qui vous est scunii: 

que 

• • t e 

st arrêté le gor.verne-

c—prend deaa parties 

separe-liaus l'une, les éléments du revenu sont t 
ni suivant leur nature et leurs sources, et taL-.. . 
Tonne pour les revenus de même nature. 

, ou atteint l't uscuiWô du revenu, nans taxa-
rêférant uniquement h des 

iirq ôt romplèmentai 
at pu laisser 

desh 
tion m déclaration, en %'< 
extérieur.-; en ctahlit ai 
:i redresser les iiiêgalit. , 
les impôts directs maintenus, soit les impo's indue 

» Les trois premières rédulcs comprennent les revenu 
capitaux; tous saut imposes à raison de 4.50 0|U. 

» Les revenus piore-sioniiels sont visés dans la eé.tl 
le- t ac ts qui leur sont provisoirement appliques font rc 
un taux d'impôt de I M » e n moyenne en principal c'est A | 

proportion qu'avaient adoptée la commission e\t 

soit 

le H 

parlementai!c de l'iinpôt sur le: 
de différents projets fondes sur une équitable discrimination. 

» Ouant aux revenus du travail, le projet les laisse in
demnes. 

» Ce système a, sur le prerédent. l'incontestable supériorité 
de présenter un cadre d'une grande souplesse, de laisser ainsi 
la porte ouverte aux améliorations successives et. au fur et à 
mesure des progrès accomplis dans notre organisation liseatc, 
de permettre, sans modifier le principe, d'atteindre les nou
veaux éléments de ta fortune publique. • 

Le rapport examine ensui te les cinq part ies du projet : 
impôts directs su r les r evenus et taxes d 'habi ta t ion, 
laxes assimilées a u x Impôt*direct*, cent imes déparineu-
t aux et c o m m u n a u x , r enouve l l emen t ^l conservat ion du 
Cadastre, disposit ions d iverses ; et enregis t re les d ivers 
amendement s adopté* par la commission du budget cl 
que nous avons dé j i fait connaî t re . 

m COLLECTIVISTES CAPITALISTES 
Les j ou rnaux soci.-.lisles se félicitent l i r t ivani irent do 

l'éleclion da M. Gabriel Devillo dans 10 qua t r ième ar ron
dissement de Par is . 

Mais, tout en insistant su r les opinions ou les décla
rat ions collcclivi.-tes du « citoyen » Dtvil le , s s anus ont 
négligé de présenter au public , sous son aspect bourgeois 
et cossu, lo nouvel élu du qua t r i ème a r rond i s semen t . 

Ce M. Devillo, qui s'est posé devan t les é lecteurs en 

A cette liste, il 
qui est un des gr, 
oit il se repose il-
vie de bourgeois 
W n 1er velile et P 

Les collectivistes, décidé 
dans les propndté* d ' an t r e 

El j nnais il ne lei.r \ i • 
lier a la couin iunaulé es 
delà du revenu m a x i m u m 
tuerie déclarait i n l i sp - i i s j 
leneo de cli.iqtie. citoyen ft 

On n'a jamais vu aucun eoîlectiviste fortuné faire, cel 
entai loyal de ses propres lli uries et d'jati'er c è d e preuve 
da sa sincéri té. 

ait à la peu ; an-lt iB' 
jouissent , au 

le IIOO'I f ânes, que Robes-
e, mais siifiisanl à l'exis-

LES PROSPECTUS OBSCENES 
et l es d r o i t s d e s p a r e s d e f ami l l e 

l'.'ie quest ion lotit i fait neuve, et qui intéresse au plus 
haut point les pères de famille, a été plaidéc mercredi 
devatit la l ro Chambre civile de l ' i r i s . 

Un sc-ur Ll.oMel a édité, sous couleur do livres do mé
decine et d 'hygiène, deux ouvran te t ra i tant de qui-slions 
extréuiem nt scabreuses et fout a fait dangereux à met
tre sous les yeux des j.mires lille.s. 

Traduit en" Cour d'as-ises pour out rage à la 'iioralo 
publ ique, 11. Chollct eut !a chance de liénélicier d 'un 
acqui t tement , le j-iry étant ce jour l i e n veine de tnuti 
suélud-j. 

l-'or". de cel acqui t tement , l 'éditeur Inonde depuis lors 
la France ra t iè re de p rosp .c lus a n n o n ç a i t la mise en 
vente el le lieu île depdt de ces deux o a r r a g M , demi 
cous i i i i i , ga rde ra s»b ien d*in l tq ior métna les Ùlran. 

Il envoie sous b i u d e , à domicile, ces prospectus, aussi 
ob-èiiL-s que les livres enx-iiièuics. Il a l ien soin d 'a t t i re r 
l 'at tention par de* lettres rouges qui empêchent absolu-
meut l i s prospectus de passer inaperçus , et qui éve i ' l en i . 
au contra i re , la curiosi té . 

Les do.stinula.ro* t a n t , da res te , le plus f réquemment 
et de préfé.-cu••(•-. des jeunes gens dont M. Chollel se 
procure ies adresse-,d..-s membres de sociétés de g y m a a t -
lique ou de vélocipédio, det élèves en pharmacie , e le . 

C-tlo propagande a pris une telle extension que, de 
toutes paris , les Parquets ont roç/i dos plaintes du 
pères de famille dont la feinineou l'es onfanU avaieii l 
ouve r t les prospectus do 11. Chollel . Les procureurs de 
la République n'ont pu répondre q u ' u n e chose : c'est 
qne, le Jnry ayant acquit té II. Chollet , il leur était im
posai ble d ' in tervenir . 

C'est alors que par un da ces acier- d ' ini l ial ive indi
viduelle si f réqnent i eu Angleterre, et ma lheureusement 
si rares chez t iens, deux pères 'de famillo : M. Hébert, 
ancien professeur, et M. Cl.oquard, ins t i tu teur , se ôoul 
décidés à saisir d i rectement les T r i b u n a u x . 

tts ont assigna Chollel devan t la 1-e Chambre , en 
doiimiages-intéréls pour violation morale- do leur do
mici le . 

Il* Manuel Kourcade a plaidé fort é loquemmen l cotto 
thèse si pj"te, mais en droi t a b s o l u m e n t o e a r e . 

K* Gustave Lefebvre a répondu au nom du sieur Chol
lct. 

11. le subs t i tu t J. Seligman a donné ses conclus ions . 
Lans un langage des plus élevés, l 'organe du minis tère 
public a proclamé l ' inviolabili té du doin.cile, aussi bien 
au point do vuo moral qu 'an poiut de vue matér ie l . 

M. Seligman es 11 me qu 'une at te inte -les plus graves est 
portée à celto inviolabil i té par l 'envoi do prospectus 
obscènes donnan t la table des matières de l ivres dange
reux pour les m œ u r s , et sur lesquels les t i t res les p lus 
suggestifs sont soulignés à l 'encre rouge. 

C'est ce qu 'on a appelé déjà le erol il.es yeux. 
V. le subst i tu t Seligman demande doue au Tribunal 

d 'empêcher ces d is t r ibut ions inconvenantes en condam
nant Chollel à des dommages- in lé ré t s . 

H. le président Uaudouiu a remis à Luilaiuo son juge
ment . " 

TERMINE DE LA Ci V! LIS ATION 
C '.st dans lo Radical, journal de .M. Henry Marct I 

et sous la signature do M. Sigiamond Lacroix qu 

Lea Arionnornonta >.t 
à PAiUS chot 
â BRUXELLES, 

Raattfi 
à ' i l i rconrl .Kt! a'I int prendre un bocli. 'e ;oir,vo;!S usqnez 
da les n-ncoiilrer, de vous asseoir à iiito i l ' e m , a i l 
sait? peut èlre de leur t e r r e r la main , comme à des no 
ceurs ou à d'élégants commis de magasin . 

« O u a arrêté que lqn 'S uns de ces jeunes gradins, qui 
se sont mis à cinq pour tuer uuo vieille femme et la 
voler. Mali aussitôt on découvre que c'est nonr ainsi 
dira par hasard si ces cinq là so t rouven t méVés à l'af
faire; ils sont comme cela des centaines qui vivent de 
la même f .i;ou, D'ayant d 'aulres ressources que la p ros 
titution cl los courses, et qui sont toujours prêts à faire 
« un coup » pourvu que « le coup » soit fac. ;o et qu'il 
n'y ait point de. danger à affronter. 

s D'ailleurs, ex tér ieurement corrects : aucun d 'eux n'a 
d i m o y e n s d 'e i i s toaca , mais aucun d'eux n'a encore de 
condamnât o i s . Bien que pourr is mora lement , ils ont 
su re- ter jusqu' ici en règle avec le Code pénal ou 
échapper à la police, avec"laqucllo d 'a i l leurs ils sont en 
relations, et dont i 's font un peu partie : souteneurs , 
M e a r i et mouchards , voilà leurs professions. 

» IJ'<éi sortent il-f 
« 11 las. pas mè .nedes bas fonds de notre civil isation. 

A peine l'un d'oux peut il se pluin l e . de n 'avoir p i s eu 
île famille et d'avoir vécu seul sur lo, rnvé; tous loi an
tres ont été-élevés par des p i r eu l s , oui reçu nue e or-
laine éducat ion, on t él-J aidés dans leurs débu t s . La 
faiHéan;i.-e, |« <i.,ût de la d-'-bni :he les o i t eulrsin- 's : 
à Vitiel ans , i u sont g u i j r o n é s ju squ ' aux inoî ' les , ayan t 
jierd-i jusqu 'au dernier vostige de sens moral . 

» Nous avons d i . c ' o p p é l ' Instrnclion, et lions avons 
Mec fait, lra-'s i! est !> ti'jle ijif lu marititi n'a point 
tuivi les pnnji-éi d<i l'iustrwd ou; n i ca l oint Vintidi-
•jrin.e, nous ucoin «é</i i/é lo conscience. A'os ji-mi-s as-
sasi ou sont d * êtnt sans conscience. » 

LES I N C I D E N T S DE R E I M S 
Sous avons parle des incidents f à c h u x qui so sont 

produits sur la voie publ ique à Iteims. 
Voici le texte de la protestat ion rédigée, par U. l 'abbé 

Hantsagrives et adressée par M. l ' abbi Odalin, d i rec teur 
du P'êleri."age. à M. le. g a r t e de* sceaux : 

'• les sous.- ignés, eitoveus franc ii», protestent contre l'inqu.-l-
liliable conduite des agents de la p-di.-e a i'.e.ms, qui sans 
avoir été tu-'voqués. alors que les pèlerins parisiens se ren 
dînent quatre par quatre.eu silence, à la cathédrale de llellns, 
se sont niés sur le drapeau national, ont lacéré les bannie,es. 
et brutal:.,- indignement des gens in.eleu- Is dont 1 • s -ut tort 
était de croir.- que la liberté existait pour tous en I-'rauce. 

» Les soussignés s'élèvent eiieigiquemeut contre de 
meiits qui ont été hâtivement rendus et s; 
muiu ait été entendu. Ils eu appellent à M. I 

M- le ministre de l'intérieur, de la iduile de I 

SifseJ0,! 

agents, et si leur appel ne.-l p: 
les hnniii-tes gens. 

>, l'on; les deux mille pèle 
afeUinè ci-Ile tu'otestatiou. 

iileiidn, à 1..j>: 

is de h iteu lu et 

libre du ro.nllc d< fflrrini'je. n 
(Swccn! de nombreuses siginlurrs.) 

LES CONSISTOIRES DU 25 JUIN 
• I . . P S n o u v e a u x e a r t l i n a t i x 

Itotii-, ZS ju in . — S. S. lo Pape l,e-,h XIII a lenu ce 
malin un consistoire public d a n s ie palais apottoli pie du 
Vatican, pour donner le chapeau c i r .Ln i l i ce i l'Koii-
IK-UCO Louis Albert l ' e r raud. créé et r- • -. vé in petto, 
dans le consistoire du iô j i n v i e r i s : i l . puli.ié le L".i no 
vombre IS'.i.'i; aux éminences ca rd inaux Seinbra tnviez , 
llalicr, Coscojsre» y , \ . --ra,Pierre lloyer, Cossonas y Pajés 
créés et publiés datis lo consistoire du 5'J uovombro 

i m 
Une énorme af t lu .nee se pressait dans la salle loyale 

oh a eu lieu r iuip ' j saa ' .e céréiuonio de l ' imposit ion du 
chapeau, ainsi que dans la salle ducale ot: est passé le 
cortège. 

Lorsquo lo Paps , por tant le p iaula i cl la liaro su r la 
Srdia yrstator in an mil ieu da llibo'.li, n t raversé Sa salle 
duc . l e , do vives acclamat ions ont re tent i . 

Le Pape, qui est en excel lente santé , a accompli t T « 
aisance tous les actes consistoriac.x. 

Après le consistoire public, le Sainl Père a tenu un 
consistoire secret et après avoir fermé la bouche r,u\ 
nouveaux ca rd inaux , il a pourvu les églises su ivan tes : 
Auch, Tours . Toulouse, Avignon. L / r c u x , Char t res , 
Nantes. Ni.-e. Laval, Anger ; et Cahors . 

Le S i i u t l ' è r o a remis a u x nouveaux ca rd inaux 
l 'anneau cardinalice et a assigné les t i t res t \ r e iby lé raux 
suivant.-. : 

A S. K. le cardinal l ' e r raud, le l i t re de Sainl Pierre es
tions ; 

A S. IC. le cardinal Hovcr, le t i t re de S;:iute Trini té des-
Hoatt. 

L tÛÔCE BE LfM IIN PIB k T FetRATH 
Voici la part ie principale du disconrs prononcé mer

credi par S. K n. le cardinal F e r r a t i en recevant M es-
lotte rouge apportée par lo gardo noble , M. le tnarqui t 
Aniiei Maltci ; 

e Nous nous sentons tiers et honorés de servir le yieaire de 
Jésus-Christ sur la terre. Mus dés que ces fonctions - les plus 

n o u s t r o u v o n s ce l t e t r o p j U t t e c r i t i q u e do n o s fois élevées qu'il y an au monde - sont remplies par un Pape 
i ; L * X w * — [ COinme l.i'iei \ I I I :. e.-s -..ni n.enl . s ., 111 : Ile c.'lll I Oillie M m l . 

.sl.oi.lll Ca . I rai 
« Kugène, Sue est en re tard, et les Mt/slèns de l'avis effet, q 

sont à refai re . Nos c r imine ls modernes n 'ont plus r.-eu 
de commun avec les lypes célèbres dont il nous a laissé 
le por t ra i t , et les assassins no se cachent plus d a n s les 
bouges. .Maintenant ils ont de dix-hui t à vingt-ciuq ans , 
portent des habits convenables et f réquentent au café 

d o c t ^ c . » ^ 

Annonce* sont r a * » : â ROUBAJX, ruei-Kouve,', 1 T . , - A LILLE, rue du O M ^ ^ ' J * 8 ^ 
MM. HATA,» , L A r r t T s e t C?% alaaa do Lia iBourae; 8 , et rue NotreDame-deB-Victolrea. t 8 , - -
a r o m e g r>« PuiiLicrra. 

mt^mtaamm^t^tmmtmttatstmmtmÊmettsMMWstmsÊtmttmtÊMtmmmÊm-^ 

LÀ MORT DE M. DE MORES 
«•ervlce r u n e b r e à la made le ine 

Paris 2"> juin. — Ce matin, à dix heures, un service 
funèbre» été célébré à la Madeleine pour le-repos de 
'ai e du iiiarqtrs do Morôs.L'église était irop petite pour 

conenir a nôiibrense assistance qui était venue appor
ter à ?à famille da malheureux explorateur l'hommago 
d 8 U cs&éxoate'â été très simple Le porche de légliae 
et la nef étaient tendus de draperie» noires reuaus.ecs 
d'un éensson aux armes du marquis et ^priant en exer
gue la devise : t.abor omnta vine.it. 

table explosion de i 

ucllnent, 

tout. sT 
m. et li
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• n e , p.; 
-ce p i s 

' ter 

....sauce et it'anviar que les Italiens 
intervention en faveur de nos nial-

Afrii|i 
pirée par une pensée a la fois chrétienne et palnoliqne 

LE PAPE ET LA BONNE PRESSE 
Le coniitii central de l'association a l lemande « Sa in t -

Augustin » avait recueilli tous les nun i î ro s des j o u r n a u x 
c l i i o l i | ic i a l lemands contenant un ou dos articles sur 
le v i n g t c i n q n è o i e anniversa i re d a ii) f p t e n i b r e iS7d, 
date de l ' invasion romaine par les P. ni) ci tais . La ooltae-
lioti formant d o n t volumes: avai t é'.-i oit'- rie à L 'on XIII 
par l 'entremise de la noncia ture de Munich, en uièiiio 
temps qu 'une A liesse OÙ los membres de l'Aituuslinn.s-
emlK meltatanl anx pieds du S m v e t a l n Poniife l 'hom-
utage de leur profoni respect ot do leur ent ier devoù-
men'.. 

Pour les ro .uire ier le Souverain l 'ni 'ofe leur a écrit 
une. lettre dont nous détachons ie p a s s e ; ; su ivant sur 

bons jou rnaux : 
nin ' j .e d •. m iveiis mu, â N" itrc avis, contribuent le 

t morale, sont 'Jê^pî^ir-IVlï'vJe^/i 
comptés à juste litre les journaux catholiques. 

« Ans.i 11; ii 'gti 'eaiis N'ois aucune OCM.SU I d'eseite 

Ces paroles smt 11:1 pré 
presse catholique. 

iteix oavô'ir.igo,lient pour la 

OftE CONFÉRENCE DE M. L'ABBÉ BAUDET 
j&. i t B i s r i s r E S 

I n t e r v e n t i o n d o j e u n e î r o y a l i s t e s 
M. l ' ibbé iN'.iodel a fail mardi soir u n e impor tan te 

conférence à t iennes su r le p rogramme de la Démocratie 
chréli ' nue , devan t un audi to i re très mélangé de 7 à 80J 
l iouimes. La réunion org iu i sêc par l'Union nat ionale et 
le groupe dos Démocrates chrél iens élait présidée par M. 
S.iluioii, avocat â la cour d'appel de I tennes: 

Au début de la séance, cl bien que ce ffit une s ' anco 
privée, quelques jeunes royalis tes font à l 'orateur, au 
méspris dos convenances h s plus é lémenta i res , u n e abs
t rac t ion tys lémal lqua . l ' en t an t près de trois quar t s 
d'ha-.tre. la salle est ex t r êmemen t hou leuse . 

M. l 'abbé N'audel, en quelques phrases v igoureusement 
senties, Il igcilc leur maladroi te cl intempest ive in l rau 
•égeance : « Si c'est là, dit-il , tout lo respect que v u n 
t v e t de la liberté m a m l e n a n t que vous n'é-les' r ien, que 
sera-ce donc quand vous serez au pouvoir ' 

Knlid, les bra i l lards , peu t -ê t re par fatigue, peut ê t re 
aussi perce qu' i ls se sentent h ' i inés par les membres du 
comité conserva teur , se résignent à nu silence relat i f et 
l 'orateur peut a! o- !. r son sujet. 

Après a v o i r d é e r p les maux dont souffre la société 
contempora ine et 1:1 !: pi.'; les remèdes nécessaires, M. 
l 'abbé Naade t t e rmine par cette déclnrat toa : « Noat ne 
sommes p i s des s .eiaiistes, quoi qu 'on ea dise ; les so-
cialislcs savent tr •• bleu que non- s pumr-i leurs adver
saires, les seuls qu' i ls redouten t . Nous ne sommes pas 
non plus u , s aul,,socialistes. T n p longtemps nous lûmes , 
ci iiiine CJI I : iliqucs, le tiarti des a a t r . Aujourd' i iui , il ne 
nous su ' t i t plus rie démolir , nous vouions édnier : nous 
a v o a t a n p rogramme prô.tU, d é t i i l l ) , nous savons ce 
que nous voulons , voilà ce qui fait not re f'.rco et co qni 
n é e s as: u ivra la victoire définitive. » 

Un jeune royal is te , M. Vallée, demande alors la parole , 
p i u r répondre à SI. l 'abbé Nsudet, et il lo fait d 'a i l leurs 
t rès cour toisement . « Je parle, dil-il , en m ) . ! nom per-
souuel , cl c o m m e (et je suis l 'oanomi d-»s jaiXi ot d u 
fHacs-m*çous, je n ' admets pas h m i n i m u m d-i sa la i re , 
ni le principe de l ' in lervenl ioa de l'K'.at. » A noler dans 
ces déclaration* une vraie « perle », la voici : B . Vallée 
nous assure « qu'il l ient le Pape eu hau te est ime ». tt icn 
à a jouter . 

M. l 'abbé Nat'del se love et t e contente de répondre à 
son contradic teur : « Homme prêtre , je crie : Vivo J é s u s -
Christ I comme ciloyeu ; Vivo la Républ ique I » 

Alors éc 'a le un tapage de tous les diables . On chante 
avec ensemble sur l 'air des lampions : « Vivo Xaadet l » 
et le groupo royaliste y répond pai : « A bis Nau-
del ! » 

Puis nos amis en touren t lu voi ture où monte .M. l 'abbé 
Nandct, et lui fout une véri table ovat ion . 

LE DÉPART DE SV1. CLEIFTR 
Bat paxafiil «te ' l a m e i l l c 

Marseille, i:; j u in . — Les voitures et u n e par t ie des 
bagages de noi re ex-nouveau préfet, .M. Clciftie, sont ar
r ivés h ier ma l in e t on t été dir igés mélancol iquement s u r 
la préfecture. Les contre ordres ont été donnes t rop tard; 
de sorlo que le déménagement nous parv iendra pout-
être tout ent ier . On le remisera , eu a t tendant que M. 
Cleiflie connaisse sa dest inat ion nouvel le . 

Parmi les impairs accumulés en quaran te -hu i t heures 
par cet é t a l aea t fonctionnaire, s ignalons encore le sui
vant ; • 

Heeevant à la pro.'eclnre le président du t r ibunal do 
cotnir.eice. II . Cirard-Cornil lon, qui est également mem
bre de la commission des hospice-', M. Cleiflie c ru t lui 
" t re fort agréable en lui disant que la quest ion de la 
laïcisation des hôpi taux de Marseille irait r o n d e m e n t . 
Or, l 'honorable .M. Cirard-Cornii lon est u n adversa i re 
résoin de la laïcisation. On jugo do sa stupéfaction en 
recevant les é t ranges conl i lonces du préfet gaffeur. 

Madeleine. L'^uiiu* Oei, X'O g s a M a r b cl t tàt t -S ** 
été chantés par la maî t r ise . , 

Selon le désir oxpr imé par la famille, on n avai t e n : 
voyô ni fleurs ni couronnes . Doux registres avaient e te 
déposés à l 'entrée de l'église ; ils ont été rap idement 
couver ts de s ignatures . . . . . 

Le père du defunl , le duc de V.illombrosa, conduisai t 
le deui l . Mme de Mores u'ass.islait pas au service funè
b re . De n o m b r e u x officiers, la p lupar t en civil ot quel
ques-uns seulement en tenue, étaient présents . 

A l'issue de la cérémonie , un incident s est prouuic 
près du bu reau des o on ibus d'Auleuil-Madeleine. M. 
Edouard Drumont , reconnu par les personnel présentas , 
a été l'objet d 'une ovat ion. Le d i rec teur do la f-iore 
Parole s'est soustrai t à celle manifestat ion après avoir 
crie ; « i o i r e à .Mores ! Vive la France ! Un grand nom-
bre de camelots vendaient a u x abords de I église nen pla
card bordé de noir représentant le marqu i s de M0.es . 
Aucun au t r e incident ne s'est produi t . 

L'AFFAIRE AHTON 
d e v a n t la C o u r d ' a s s i s e s d e la S e i n e 
Paris , •>:; ju in . — La Cour d'assises de la Seine, pré

ridée par JI. le conseil ler Martinet, commence aujour
d 'hui l ' examen de l'affaire Arlon, qui , au mois de février 
is'.ns, a été condamné par con tumace à 20 ans de t r a v a u x 
forces pour faux et dé tournements au préjudice oe la 
Société du l'rnnsvaal et de la Société générale françai.-o 
do dynami te . A cette époque. Legay et Prévos t , impl i 
qués dans les poursui tes , furent respect ivement con
damnés conlradictoirement à cinq ans et trois ans do 
prison. 

Le siè 10 du minis tè re public est occupe par I avocat 
général Jaeomy. 

M< Démange est assis au banc de la défense. 
L'audience est ouver te à midi et demi . Dans la sal le , lc 

publie est assez n o m b r e u x . 
L * a c c u - i é 

Assis sur le benc des accusés en t re deux gardes , Arton 
ne pareil pat au t r emen t i n i u t e t de l 'accusat ion qui pe'-e 
sur lui. Comme lors de sa comparu t ion devan t le t r ibu
nal correctionnel en qual i té de témoin dans l 'affaire 
Dupai et Itoyère, Alton es ' vêtu do n o i r ; il porte u n e 
longue redingote correc tement boutnnuée ; son chapeau. 
haut de forme est déposé i coté de lui . 

l ' a c t e ( l ' n i - c u s a l i o a 
C'est d 'un air dis trai t qu'il en tend la iec ture de f ac to 

!. . e u s .lion, l u lorgnon fixé au n"z, il dirige fréquem
ment son regard ver* les ju rés , assis en face de lui ; sa 
barbe est g r i sonnante ainsi que ses cheveux ; Arton est 
auj iiuii 'hui tgé d ! !" ans . 

Les sommes détournées au préjudice des d e u x sociétés 
se monten t , d ' a p i ' s l ' .;ccusat,o;i. à 0H2.36,'i fr. pour l a 
Société du Tram vaal cl à 3 i i î . 7 0 8 fr. pour la Société 
générale f ranc ' i c do dynami te . 

I .a d é f e n s e d ' A r l o n 
Le débat d 'aujoard 'ba i est tout à fail e n n u y e u x . On n o 

parle que de quest ions cotnp.ierciales ot f inancières. ' 
l 'as un mot de poli t ique, pas un mot des fameux che-

.l'-O-i qll 'A.. ti . l i l - U l t u t , U.t lu l o ^ - U ^ . , U.',Uv»4a «s» . . «ft.-P* 
brec du Pa r l emen t . 

Arlon, dont le ca lme est absolu , se défend avec énergie 
el prole.-le con t re les épi thèles d 'agent véreux et do 
financier louche qui figurent à l'acla d 'accusat ion. 

Il déclare qu ' i l y a ù Paris quan t i t é de banquiers qu i 
n 'ont pas fait au t r e chose quo lui et qui ne sont pas 
davantage des coupables . Il proteste cont inue l lement de 
son innocence et déclaro qu'i l a toujours agi su ivent les 
o ï d i e s de ses supér ieurs . 

A six heures , la séance est torée, et la sui te îles d é b i t s 
est renvoyée à demain . 

LA G EfflSON DELA TUBERCULOSE 
p a r aaa H a y o n s R œ n t g e n 

On lé-Ié'grapliie de L y o n , 23 j u i n : 
« La docteur i .ortet, doyen do la facu l t é de médecine, a 

fait, hier, à la Société de médecine de Lyon nue in té :es-
sante communica l ioa . Le savan t professeur s'est proposé 
d 'appliquer les rayons de l i i ru tgeu au t ra i tement de la 
tuberculose . Pour cela j i a inoculé le bacil le de la tuber -
c n l o s e à six cobayes . Trois do ces a n i m a u x on t été pla
cés à part et les u o i s au t re s ont été soumis à l 'action des 
raye-ns It-eulgcn. 

» Chez les premier*, la maladie s'est rap idement dé
veloppée et tous sont bientôt m o r t s ; chez les au t r e s , 
soumis à l'action des r ayons , r ien n e s'est produi t ; les 
bacilles ne so sont pas développés el tout porte à croire 
qu' i ls sont morts d 'eux-mêmes et qu 'a ins i tou t danger 
t l a : t écarté . 

»'Ou comprend l ' importance d 'une pareii le dècouver to 
qui , appl iquée au t ra i tement de la tuberculose sur la raco 
humaine , parviendra i t à en raye r d 'abord le mal , p u i s a 
le dé t ru i re . — P . 
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Uévln .. . : w-u . . •Caries SOi l / . l . ' i ' î - a > . . 
Maries 70 n'0.i liTOiH . . 
Ueorchin ; C I ; J -,u 
leelrironrt | 3.^ .1 J-V . 
M-.ecy- le - l : . . . . , . . . ! 
sn.veui-eUe.s.. . . . . i :oi) . 
VleoignectM.I lî-wou .. 

ODM'MriOKS 

i'et.eillie <s"7. 4SI . . 
o,., court ISKe. . . . : s i ; 50 

' .,-'• » ' . « . . . . . . . ; ; r , . . 
' eevia 18L5....I . . . , | îeifj . . 

ernière Heure 
[Brésil , l o i n Pedro, et Mgr le duc d'Aleiiçoii, qui de son ldes Ijfies les p ins excent r iques et aussi l 'un des plus 
| mariage avec la duchesse ne H.v ière , sonar do l ' impèra habites financiers de New-York ». Sa for tune est est imée 

M M M M a «le M l l e c!u MO j u i n %H',,6 

BL'CBIIH. — narflnf? n- I, coto oiilnello, t- î . k 
JSdcgrts,colo eom., - i > l . ; o« 3. cote coin., . . 

A L i . t n i ï J s . — 1/8 hetterave» dispouibte, cote oiitc 

IVl inesd 'or et C o m p a g n i e s d 'cxplor? . t ion 
A I.OXDIII S 

«nclofr. . . 5 3 4 
1 Itv Silb.. 4 7 8 

IL Nonrse. 
Mer int.. . . 
Jubilee.. . 
Jumpers . . 
Unddciïon 
priinrote 

ii'i 

Van llyii.. 4 3/4 
Village... . . / • 
Wcmrocr.. 9 3 8 
Wolliiiter. 7 7 8 

A PAKIS 
fiobinson— MO— 
Fcrreira.. . 51».— 
; -îjTucr. . . ïâ'J.— 

Lîuiretsdoorn 70,— 
l.anglaagto.. 1*0.-
Shcba »7.— 
iraser-ltivcr 47.50 
Chaitrrrd. . 8.150 
Randlontein. 79.— 
Kast-lland . *i7 — 
Itobin. Ilank. Ml.— 
Lrudon Paris 32.50 
Monlo Itosa. 21.— 

Creoro d e c i t M c r e a n c o m p t a n t d n 2 G j u i n 

VA LCtTU 

e/!l -•TVeitiesneilj... 1.0 60 ./ 

(De nna corrttjXMdcr.tt farticnhtrt, 
et par FIL SPhClAL) 

M o r t d a d a c d e îMeuionrs 

Versailles, 30 ju in . — Le duc do Nemours est mor t ce 
mal in a u n e heure et demie . 

Voici le bullet in ofiiciel qui • été déposé au burean de 
l 'hôtel après la mort du prince ; 

« Son Allesse Royale M inse-igneur le duc de N'en.ours 
a l endu son éiue à 1) eu à une heure et demie du mat in . 

» (Sigii-V ; Comte nu Ri.utc*Y. » 
Le duc de Nemours s'est é teint sans souffrance é. une 

heu re et demie- du mat in en touré de tous les p r i m e s de 
la famille royale : lo duc d 'Aumale , le prince de Joiu 
ville, le comte et la comtesse d'Ku et leurs enfants , | e 
ducde ,Yendo ine et sa feinino, la princes.o do Belgique 
In p ruce ' t o ' i t o r i sk i , le duc dn Cnartre* cl I?. princesse 
Clémentine do Cobovtrg sont a r r ivés c i mal in . 

Le comte do Riaiiccy et le comte d'Ku re sont r endus 
dans la mat inée, a la mairie do Versailles pour faire la 
déclarat ion du décès. 

Le duc de N'eueours a pris des disposit ions tes tamenta i 
re» » B ««jet de ses obsèques; elles ne sont pas encore 
coauue*. 

Ll l:l,a;il.i.p;iin DU DLC DE NCMOURS 
t'eitis, 20 ju in . — Lo duc do Nemours était le second 

bis du roi Louis-Philippe. Né en 1814. il ava i t Si m e , 
s tud ieux , p ieux, modeste, il t 'es t cons t amment appliqua 
a s effacer et a se faire oublier ; il tic, parvena i t à su rmon
ter sa t imidité qu 'à la gue r re . 

A l i l l o d ' u i i régiment , su r le c h a m p de batai l le , il 
avait au contra i re un t aog froid, nno assurance et uuo 
bonne h u m e u r digues de son aieu! le I téarnais , dont il 
étai t , an physique, la v ivante image. 

Très jeune , à 17 r,n\ il reçut le baptême du feu, au 
siège d Anvers ; en Afrique, il prit part aux deux expédi
tions do Conslanl ine el Ht de t prodiges ûa va leur à côté 
dos De.nremôut. des Lanioricié-.e, des Cbani ' a rn ie r . 

La morl accidentel le de sou frère aîné " | e j i J C d'Or-
lestis, e a IS l î , fut pour lui un coup terr ible 

l ' .us ta rd , lorsque, ie i i février liiltj Louis-Philippe 
lut renversé do sou l iône , ca fut le duc do Nemours 
qui accompagna la duchés t e d 'Orléans, quand elle se 
roitdit à la Chambre , en tenant ses deux lils par la 
main . 

Le prince n 'eut que le temps de faire évader , au milieu 
du la foule furieuse, sa b i l l e - t œ a r e t ses neveux; i i ra i l l i t 
no par pouvoir par t i r l u i - m ê m e ; cepeudan t , il finit par 
obtenir un passe-port e t a l l a . r e j i i nd re la familio royale 
i n Angleterre . 

Grand ' c ro ixde la Légion d 'honneur , cheval ier de SI-
Louis, o rdre dont il étai t le dern ier t i tu la i re , il possédait 
•lans l 'armée le crade du général de division ; il a été 
placé d-uis lo cadre da réserve le î ï octobre f-79 

Il a failli devenir roi des llelgcs : c'est en effet" lui qui 
fut désigné en 1 MO, par le Congrès National; mais il 
refusa, connue il refusa plus tard le t rône do Grèce oui 
lui était également offert. 

Le duc de Nemours laisse deux fils : Mgr lo c o û t e 
d Ln, qui a épousé sa c o u s i n ' , lillo do f e n m e i c a r du 

à Î J O init i ions, et elle ne dépeuso pas plus de 20.00J 
francs par an . Sou ambi t ion est do faire do sou lils 
l 'homme lo plus n c h o du Nouveau-Monde : 

Parmi ses admi ra t eu r s se t rouvait M. Edward A.Creen. 
Ilieu de sa personne, de quelques années seulement pin 
âgé qu 'e l le , part i de r ien, il étai t a l lé , tout j eune et en 
vrai Vaukee, chercher la fortuno a u x Iles Phi l ippines . H 
la rencont ra à Manille d'où il revint , dix-sept ans plus 
tard , avec 7 mil l ions, don t il s 'autorisa pour demander 
la main de miss 11etty. On dit que le jou r do la Saint-
Valeutiu, où il est d'usage pour le* fiancés d'a.lros e-
ù leurs fuluros do pressantes requéies, Edward A. Green 

iya A mis l lel iy, ou c ru t lui envoyer , nue missive do 

d 'Autr iche, a eu deux enfants , dont l 'un, E m m a 
nnel , duc de Vendôano, a épousé cel ta année m è n e la 
princesse l l e n r e t t e de Helgiqtie. 

Le princo laisse égaleiiicut deux filles : la princesse 
C i i t o r e t k a et la p n a e r e t a m a n c h e . 

L a fin d e l a g r è v e d e L i m o g e a 

Limoge?, 26 ju in . — Hier soir a eu lieu i la liourse 
du travail une grande réunion des ouvr ie rs porcelai 
niers. 

Le maire a fait part du résul ta t de ses visiles cette 
& près-midi aux fabricants, il t promis a u x ouvr ie rs qu'i l 
ne serait pas exercé! de représai l les et il les a engagées 
à rent rer t a n t condi t ions , de telle sor te qnn la s i t u a t i o n ' n a t u r e n loucher son coeur. 
puisse éire remis.; au poiut où elle était avan t la grève | » Par inadver tance il mit sons l 'enveloppe a elle d.es-
Après avoir en tendu lo maire , l 'assemblée a volé A r a a a - l t . n é e une lettre à sou ta i l leur , dr.us laquelle il se plr.i-
uimité la repr ise d u travail pour denraln mat in da i i s ' gua i t d e s e t p r i x , t r o p é levés , d i sa i t - i l , rogna i t tmpitoya-
tontes tas fabriques e t -.ateliers. La grève est donc ter liée meut sa note e t lu i envoya i t a n choqua en paie ineul . 
minée. i j | i s t d 'opnor lnnes erreur.-; celle-ci fat du nombre . 

U n k r a c h en p r o v i n c e Mlts l let ty a p p r o u v a It boa sens do sou liancés, sou 

L i m o g e , se j u in . - Le t r ibunal correcl ionne! de Li-!:,0 ' ' ;10!!;!f- I ' ,^ ^ l ! i f ; ^ ^ P i ' r ^ V e i ^ m p l e " ( J U P W i , ' s 

moget vient de condamner à deux ans de prison et im*''"'* • , u s U r J -« e U o ««venait Mrs b r een . -
fr. d 'amende chacun des dci x dis t i l la teurs très connus, I .*rS 
nouiiiié.s Perret ol Dannaud, poursuivis pour L'auqucrouteJ 
• impie ,escroquer ie--e t abus de conUaBce. ; l . e T r a n R v n a l . — U n e n o t e d e l a R é p n b l l q a o s u d 

L»|prévenlioiido banqueroulo r e p o t a i t a a r l ' i rrégulari téI o f r i e a l n e . — L e s d e r n i e r s t é l é g r a m m e s . — B a n n e s 
de leur t enue du l ivres et sur U mise eu circulat ion p u I n t e n t o n s . 
" S i * " ^'V'!* de q e a r a n l e mois, de près de ba i l ml l l iqo» | LaaaVea, M ju in . — La gouvenionien! da T .ausvaa! 

fail publ ier une note daus laquel le on lit : 

enora Cousiuo, née au Chili, possède envi ron u n 
ses dépenses annue l l e s sout de 9 à 10 mi l l ions . 

d'elfe'.s fictifs, dont la négociat ion ne leur a pas cou 

de grosses sommes des banquiers M 
jourd 'hu i en l iquidation judicia i re . 

Kuliii le délit d 'abus decon l l anco consistait dans CE 
fait quo Perret cl U.iiiiiaud ont dé tourné pour leur usage 
personnel des sonimescons idérabies appa r t enan t à leur 
Société sans en aviser les oofltmanditaires; cotte affaire a 
fait grand bru i t dans toute la région. 

A v a r i e s à o n c u i r a s s é 
Toulon. 20 j u in . — Le cui rassé FrieiVand, appa r t enan t 

à l 'escadre da réserve et por tan t le pavil lon du c o n t r e -
amiral de, l ieanregard . immobi l i sé depuis ' 
suite d'avai io . à sa machine , a de nouvea 
r teaces de vilosse et a brisé pour la seconde fois sa"mise! , " '-- so i iverne .^eui an icansvaa i regret te que 
. . . train Le port a été ob l igé 'd ' envoyer à sou sccoSr^! -Ô î ̂  ^ . " ^ " i 1 1 ^ 0 " , ? , ^ " Vrf *" C F P c o ; ! 1 1 1 ' e ' é i r - 0 ' 6 Q a u t 

ren .orquour pour le condui re en r a d e . " " T i ^ l a l a l a d î l ^ a a , dès que le procès Jameson 
C o r r u p t i o n d é l e c t e u r s sera ler tniué, une nouvel le enquête sera faite au sujet 

I r i t h iv i e r s , 26 j u i n . — Le t r ibuna l co r rec t ' onn" ! rto d o , ' , l v ; , s i o " du Transvaal par des t roupes de la Charto-
Pilhivier* v i e o t d e condamner â 1.000 fraucs d'amonrio r c d C o : " l l a n y ' * 

Neveux, consei l ler munic ipal A Cli i l lcurs-aux-l tois . lLes a f fa i re» T a r q a e s . — U n e d é m a r c h e do l ' a m b a s 

.;ao et R a m s o a , au p0 B ' r amener la puni t ion des c i u p a b l e s , car c'est par ces 
moyen* quo les deux gouvernemen t s parv iendront le 
mieux A ré tab l i r la p a î t e t la conlianco dans lo Sud do 
l'Afrique. 

» La demande do rense ignements au snjet de la con
cen t ra t ion de t roupes anglaises su r la frontière du Trans
vaal n ' Impl iquera i t a u c u u manquo de conllance dans les 
assurances de la Grande-Bretagne. 

» Kllc avait pour u n i q u e bo t de ré tabl i r lo ca lme et la 
iconliance parmi les Durghem. 

„ „ J • Celte dëuif-rche a cer ta inement fortiQo la confiance 
' e i n ait des e V A i J : , l l < l e gouvernement angla i s . 
wnnrfÂfnS «L. uHTJ " L ? gouvernement dn Transvaal regret te quo sese l lor ls 

qui était p révenu d'avoir acheté des voles a u x dern ières 
elecliont munic ipales . 

Deux de ses complices, nommés Flor.rean el Ueauval-
let, dont Neveux avai t achelé les votes, on t été condam
nes à t o o f rancs . Tous t ro is ob t iennen t le bénéfico do la 
lui Berenger. 

F e m m e s m i l l i o n n a i r e s 

M. d: Varigny, Illustration, raconte que lques anecdo-

« n d e e r d e F r a n c e . — L e s m a s s a c r e s d e V a n 

Londres, ï O j n i n . — O n té légraphie de Cons lan t inoplc : 
A la suite do la réun ion d'bicr, les ambassadeurs ont 

recommanda au jourd 'hu i a. la Porte l 'exécut ion de la 
convent ion do l lalepa. 

L 'ambassadeur de France au ra i t fait savoir qu ' i l la 
t iendra i t responsable de tous les nouveaux massacres 

. qui pour ra ien t avo. r lieu A Dlarbekir . Il aura i t insis té 
tes sur les fouîmes los plus r iches de la < démocra t ique sur le rappel d'ICunis pacha. 
Amérique «, eolro autres sut mtstress llolty Grceh, «l'uni D'après des informations de Vau, la bande d'Armé

niens qui s'est r écemment en /a ie de la ville, et dont le 
nombre est est imé à cinq cents h o m m e s , au ra i t a t t aqué 
et brillé les villages mahométans qui se t rouva ien t s u r 
son chemin . 

Lue perquisi t ion faite à Van dans toutes les maisons 
cl su r des biossés aura i t , su ivan t des bru i t s r épandus 
dans les cercles officiels, amené la découverte de pièces 
compromet tan tes pour deux puissances. 

A u R e l c h s t a g . — L a d i s c u s s i o n d a code c iv i l 
M a r i a g e e t d i v o r c e 

Berlin, 20 ju iu . — Le Reicbstag a adopté , sans m o d i -
llcation* au texte de la commiss ion, u n e série d 'ar t icles 
du code civil (part ie du droi t familial) , pa rmi lesquels 
les disposit ions re la t ives aux cas de divorce et au droi t 

. c nr la propriété (paragraphe l o ï l . ) 
Il a repoussé ies amendemen t s t endan t A é tendre les 

d rn i t t des femmes et à faciliter le divorce. 
I n seul amendemen t à l 'art icle I ÎS8, présenté par les 

lOeieJ'.stes, a été adopté; il r amène à vingt u n ans la l i 
mite exigible pour se mar ie r sans le consentement d u 
1er?. 

L a c l é m e n c e d u p r é s i d e n t K r t i g e r 
U n e m i t Ion a n P a r l e m e n t d a C a p 

Londres, 
I rate* : 

• Ait f e u e I léfUtoUf, u n m e m b r e a prorosé de d e 
mander an g >avernemeal b rUoaniqae de faire preuve 
envers les pr isonniers poli t iques i r landais de la même 
cl imenec dont a usé le président Krù?er envers les pri
sonniers réformiste* do Johannesburg . 

» La niotiou a été adop t i e . » 
L e s M a t a b é l è s . — U n e offre d e l a co lon ie d a C a p 

R e f u s d e l o r d Q r e y 

Londres, 20 juin .— Ou télégraphie du Cap : 
« Lord Grey a refusé les secours offerts par la colonio 

du Cap ponr eonAal l r e les rebel les . l t es t ime quo les hu i t 
cents l-.osnnies de renforts envoyés dans le l lhodésia ot 
les sent cent soixante-neuf blancs de Mashonsland son t 
amplement suffisants.» 

U n e C o m m i s s i o n d ' e n q u ê t e 
Londres , 20 j u in . — Le M a n d a n t croit savoir que 

j u in . - On té légraphie do Capctotvn a n 

Will iam l la rcour t est opposé A la nominat ion d 'une com
mission choisie dans les doux Chambre* oour procéder 
à l 'enquête su r l ' invasion d u Transvaa l et l ' adminis t ra-
lion de la Char tered. 

Sir William proposera que la commiss ion soit exc lu
s ivement recru tée parmi les membres de la Chambre des 
c o m m u u e s . 

Af fa i r e s d e C r è t e 

Londres, 26 j u i n . — O n té légraphie de Vienne a u Daily 

« Le s u l t a n , en consen tan t à la nomina t ion d 'un eou-
v e n i e u r chrét ien en Crète, n 'entend pas créer u n précé-
dent .Lçs pouvoir» de ce gouverneur n 'excéderont pas c e u x 
des au t r e s fonct ionnaires turcs d u m ê m e r a n g , » 

I. u n i o n d e s E g l i s e s 

^ L o n d r e s , 20 ju in . - O j té légraphie de Romo au Stan-

n 4 i o i 0 £ a p e a , 1 ' ' n , e n U } a d f n v o y o r en Angleterre u n 
S ' i n i f ? ? " ' ' a n n e F * n d e eoauaace , avec miss ion 
clergé ïn iu-aa 0 1 *™ n* * U a e U a i 0 ° , ? e c l e 
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